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1 _ ~STE PRIMEIRO RELATO DE 1958 CONTEM OS PLANOS
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Do DIRETOR EXECUTIVO DO CBPE

P€RICLES MADUREIRA DE PINHO

Ao DIRETOR DO INEP
ANISIO S. TEIXEIRA

ASSUNTO: RELATÓRIO DO 12 TRIMESTRE DE 1958
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~ A
DE ORGANIZAÇAO E DESENVOLVIMENTO DE TRABALHO PARA ESTE ANO·
INICIALMENTE APRESENTAMOS A APROVAÇ;O DE V.S6 O ORÇAMENTO EM
QUE SE BALANCEIAM OS RECURSOS DESTINADOS AO ALIMENTO FINANCEL
RO DÊSTE ÓRG;O E A DISTRIBUIÇ;O DA DESPESA PELAS DIVERSAS SE~

4
' .. ,."

'"ÇOES EM QUE O MESMO SE SUBDIVIDE. (ANEXO N· I). O ORÇAMEN-
TO DA REPÚBLICA PARA O PRESENTE EXERCíCIO CONSIGNA A IMPO~
T~NCIA DE CR$ 40.000.000,00 PARA O FUNCIONAMENTO DO CBPE E
DOS CENTROS REGIONAIS- DEST~COU V.S6 A IMPORT~NCIA DE
CR$ 14.000.000,00 PARA O CENTRO BRASILEIRO- FIGURAM EM AN~
XO A ÊSTE RELATÓRIO O BALANÇO PATRIMONIAL, O BALANÇO ECONSML
C O E O B A L A N ç O F INA N C E IR O EM 3 I • I 2 - 1957 (A N EX O S N S - 2, 3 E 4).

". ..."
".' . ~"'.J

"
2 _ As DESPESAS ADMINISTRATIVAS (oIREÇ;O E SECRETA-

RIA)
ANEXO N- l- A DIVIS;O DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS €

'"MONTARAO A CR$ 3-433.718,30 CONFORME SE ESPECIFICA NO
•
-~
r,ia.

•
·l
k\.
.~

A ,
PELA PRIMEIRA VEZ CONTEMPLADA COM IMPORTANCIA SUPERIOR AS DE~
TINADAS AOS OUTROS SETORES DE TRABALHO, ATENDENDO ASSIM A NA

A ~ ATURAL RELEVANCIA QUE SUAS TAREFAS DEVERAO TER SOBRE AS DEMAIS-
ALI EST~O RESERVADAS QUANTIAS QUE SE DESTINAM A PROJETOS J~

EM ANDAMENTO E, PLANOS DE TRABALHO A SEREM INICIADOS NO CO~



2.

RENTE ANO- A DIViSÃO DOS ESTUDOS DE PESQUISAS SOCIAIS CONTI-
NUA TENDO COMO PRINCIPAL PROJETO O CURSO DE APERFEIÇOAMEli
TO DE PESQUISADORES SOCIAIS QUE ALI SE VEM DESENVOLVENDO COM
A INTENSIDADE E RESULTADO QUE SE VERIFICAM NOS DADOS ADIANTE
APRESENTADOS- A DIViSÃO DE APERFEiÇOAMENTO MAGISTÉRIO T~M NE~
TE EXERCíCIO SEU CUSTEIO GARANTIDO POR VERBA DO INEP, CONFO~
ME DETERMINAÇÃO DE V-S~, LOGO NO INíCIO DO ANO- A DIVISÃO DE
DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA, TEM NESTE ORÇAMENTO UMA

~DOTAÇAO MAIOR QUE NOS ANOS ANTERIORES PELA NECESSIDADE DE A-
~

TENDER A PROJETOS DE TRABALHO QUE NELA SE ESTAO DESENVOLVENDO,

CONSELHO DELIBERATIVO

, ACONFORME NOTICIAS DETALHADAS EM TRECHOS DESTE RELATO-

COMISSÃO CONSULTIVA

~3 _ A REUNIAO CONVOCADA PARA MARÇO FOI POR V-S~ ADL
, A'ADA PARA J~LHO PROXIMO, ATENDENDO A CIRCUNSTANCIA DAS FERIAS

ESCOLARES PERMITIR O COMPARECIMENTO DE DIRETORES E COLABORA-
DORES DOS CENTROS REGIONAIS- DE ACSRDO COM AS INSTRUÇ~ES DE
V.S8, FAR-SE-~ NAqUELA OPORTUNIDADE UM BALANÇO DO QUE TEM SI-

~DO A ATIVIDADE E A PRODUÇAO DOS CENTROS bE PESQUISAS EDUCACI~
~NAIS E A RETIFICAÇAO DE ALGUMAS LINHAS DO PROGRAMA GERAL DE

TRABALHO-

~4 _ OS COORDENADORES DE DIVISAO, SOB A DIREÇAO DE
A ~VQSB, TEM EM CONSTANTES REUNIOES EXAMINADO O ANDAMENTO DOS PR~

JETOS DE TRABALHO E TROCADO IDÉIAS SSBRE A FUNÇÃO ESPECíFICA
DE CADA UMA DAS DIVIS~ES. OS PROJETOS SSBRE EDUCAÇÃO E MOBI-
LIDADE SOCIAL DE SÃO PAULO, E OS ESTUDOS RELATIVOS A PROMOÇÃO
DE ALUNOS E AS MEDIDAS DE APRENDIZAGEM EM USO NO BRASIL, EXE-
CUTADOS RESPECTiVAMENTE PELOS PROFESSSRES BERTRAN HUTCHINSON
E ROGER SEGUIN CONST1TUIRAM OS PRINCIPAIS TEMAS DE APRECIA-
çÃo DO CONSELHO DURANTE O 12 TRIMESTRE- FOI DECIDIDA A PROR-
ROGAÇÃO DE AMBOS OS PROJETOS ATÉ JUNHO PRÓXIMO. RESULTADOS
PARCIAIS DOS MESMOS TÊM SIDO APRESENTADOS E SÚMULAS PUBLICA-
DAS NO BOLETIM INFORMATIVO MENSA~-



DIRETORIA EXECUTIVA

PESSOAL:

5 - POR INICIATIVA DE v.se FOI PROCEDIDA UMA REVl
...• -SAO NA TABELA DE REMUNERAÇAO DO PESSOAL QUE RECEBE PELA VERBA

3 E AINDA COM SUA APROVAÇ~O ENCAMINHARAM-SE OS NOVOS QUADROS
AO DASP PARA NECESSÁRIA HOMOLOGAÇÃO- EMBORA OS NOVOS VENCI -
MENTOS DEVAM VIGORAR DESDE 12 DE JANEI'RO ATÉ A PRESENTE DATA
NÃO FOI POSS(VEL PÔR EM EXECÚÇ~O AS CI'TADAS ALTERAÇÕES- f! QUE
O PLANO GERAL DE APLICAÇÃO DE RECURSOS DO INEP AINDA NÃO FOI
DEVIDAMENTE APROVADO PELO SR- PRESI~ENTE DA REP6BLICA- As PA

, ,
LAVRAS QUE NO RELATORIO ANTERIOR DEDICAMOS. A COROIALIDADE,DI~

...CIPLINA E EFICIENCIA DOS QUE AQUI TRABALHAM MERECEM PLENA RA-
...•

TIFICAÇAO-

...•
6 - FORAM CONCLU(DAS AS OBRAS DE RESTAURAÇAO DA FA-

...•
CHADA FRONTAL E DA LATERAL 00 EDIF(CIO COM A REPOSIÇAO DAS A~
TIGAS SACADAS E BALAUSTRES DE FERRO QUE DEVOLVERAM AO PRÉDtO
A DIGNIDADE E HARMONIA DE LINHAS DA CONSTRUÇAO ORIGINAL- DE-
POIS DE ANO DE RECEBIDAS AS INSTALAÇÕES DA FIRMA REGES E A-

...• . ...•
GOSTIN~ HOUVE QUE PROCEDER UMA REVISAO DAS INSTALAÇOES SANI-
TÁRIAS E ENCANAMENTOS SUBSTITUINDO-SE PEÇAS QUE APRESENTAVAM
DEFEITO DE FUNCIONAMENTO-

7 _ O BOLE~IM INFORMATIVO, QUE É DISTRIBU(OO NO DIA
...12 DE CADA MES, TEM SIDO SOLICITADO CADA VEZ MAIS PELOS

G10S E OEPARTAMENTOS QUE INTEGRAM A RÊDE DE CENTROS EDUCACIO-
NAIS- E~ ANEXO VÃO OS N6MEROS DO BOLETIM CORRESPONDENTE AO P~
R(ODO DÊSTE RELAT6RI0- (ANEXOS NS- 4, 5 E 6)-

y.!.S IT A N T E S E S T R"AN <li...1 R OS:

8 _ RECEBEU O CBPE A VISITA DO PROFESSOR A- REtSSIG,
EMINENTE EDUCADOR ARGENTINO HORA PRESTANDO COLABORAÇÃO À ORGA
NIZAÇ~O DOS ESTADOS AMERICANOS- APRESENTADO POR V_SA AOS QUE

,
OR-



DIRETORIA EXECUTIVA

PESSOAL:

5 - POR INICIATIVA DE V.S6 FOI PROCEDIDA UMA REVL
•..• -SAO NA TABELA DE REMUNERAÇAO DO PESSOAL QUE RECEBE PELA VERBA

3 E AINDA COM SUA APROVAÇio ENCAMINHARAM-SE OS NOVOS QUADROS
AO DASP PARA NECESSÁRIA HOMOLOGAÇiO- EMBORA OS NOVOS VENCI -
MENTOS DEVAM VIGORAR DESDE 12 DE JANEIRO ATÉ A PRESENTE DATA
Nio FOI POSS(VEL PÔR EM EXECUÇÃO AS CI'TADAS ALTERAÇÕES- 1! QUE
O PLANO GERAL DE APLICAÇÃO DE RECURSOS DO INEP AINDA NÃO FOI
O E V IDA M EN T E A P R O V A O O P E L O S R - P R E S 1,0 E N T E O A R E P Ú B L I C A - As P~

, ,
LAVRAS QUE NO RELATORIO ANTERIOR DEDICAMOS, A CORDIALIDAOE,OI~

ACIPL1NA E EFICIENCIA DOS QUE AQUI TRABALHAM MERECEM'PLENA RA-
...•

TIFICAÇAO-

INSTALAÇÕES:

...•
6 - FORAM CONCLU(OAS AS OBRAS DE RESTAURAÇAO DA FA-, ...•

CHADA FRONTAL E DA LATERAL 00 EDIFICIO COM A REPOSIÇAO DAS A~
TIGAS SACADAS E BALAUSTRES DE FERRO QUE DEVOLVERAM AO PRÉDIO
A DIGNIDADE E HARMONIA DE LINHAS DA CONSTRUÇAO ORIGINAL-
POIS DE I ANO DE RECEBIDAS AS INSTALAÇÕES DA FIRMA REGES

...• ' ....
GOSTIN.L HOUVE QUE PROCEDER UMA REVISAO DAS INSTALAÇOES SANI-
TÁRIAS E ENCANAMENTOS SUBSTITUINDO-SE PEÇAS QUE APRESENTAVAM

DE-
E A-

DEFEITO DE FUNCIONAMENTO-

7 _ O BOLETIM INFORMATIVO, QUE É DISTRIBU(DO NO DIA
A ÓR-12 DE CADA MES, TEM SIDO SOLICITADO CADA VEZ MAIS PELOS

CÃOS E DEPARTAMENTOS QUE INTEGRAM A RÊDE DE CENTROS EDUCACIO-
NAIS. E~ ANEXO VÃO OS NÚMEROS DO BOLETIM CORRESPONDENTE AO P~
R(ODO OÊSTE RELAT6RI0- (ANEXOS NS. 4, 5 E 6).

VISITANTES ESTRANGEIROS:

8 _ RECEBEU O CBPE A VISITA DO PROFESSOR A. REISSIG,
EMINENTE EDUCADOR ARGENTINO HORA PRESTANDO COLABORAÇÃO À ORG~
NIZAÇio DOS ESTADOS AMERICANOS- APRESENTADO POR V.S6 AOS QUE



AQUI TRABALHAM, E OUTRAS PESSOAS PRESENTES, PRONUNCIOU ÊLE NO,A ...
AUDITORIO UMA PALESTRA SOBRE "EDUCAÇAO PARA TECNOLOGIA" SE-
GUIDA DE ANIMADO DEBATE ~aBRE A MATfRIA. O PROF- REISSIG PEA..•
CORREU AS INSTALAÇOES 00 CENTRO,REVELANDO MUITO INTERÊSSE P~
LO NOSSO TRABALHO-

VISITOU AINDA O CBPE O CHEFE DE SERVIÇO DE INFORMA
ÇÕES DA UNESCO PARA AMfRICA-LATINA O SR- ANTaNIO GAMARRA. Ah
MOÇOU NA CANTINA DÊSTE CENTRO EM COMPANHIA DOS PRINCIPAIS EL~..•
MENTOS DA DIREÇAO DO MESMO TENDO ENVIADO A PARIS UM RELATO DO~
TRABALHOS AQUI OBSERVADOS-

A DIVISAO CULTURAL DO ITAMARATI PROMOVEU A VINDA AO
BRASIL DE DOIS EDUCADORES PARAGUAIOS PROFESSÕRES TRIFILO SALL
NAS E ADOLFO C~SPEDES DO MINIST~RIO DA EDUCAÇAO E CULTO DAQU~
LE PA{SQ FIZERAM NESTE CENTRO, E EM PROGRAMA AQUI ELABORA-..• ,
DO, OBSERVAÇOES NECESSARIAS AO PREPARO DE UM PROJETO DE ORGA-
NIZAÇÃO PARA O INSTITUTO NACIONAL DE PSICOT~CNICA DE ASSUMP-

...ÇAO- DEBATERAM OS MESMOS COM V_S6 PROBLEMAS EDUCACIONAIS DA
AMÉRICA -LATINA EM MESA REDONDA EM QUE TOMARAM PARTE PROFESSa
RES OT~VIO MARTINS, ALBINO PEIXOTO, DARCY RIBEIRO E TUDE
DE SOUZA- POR FIM TRANSITOU POR ÊSTE CENTRO O ENVIADO ESBECL
AL DO CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DA UNESCO SR- A- DA SILVA QUE..•
J~ ANUNCIADO TRAZIA UM PLANO DE COLABORAÇAO COM AS REVISTAS ~
DUCACIONAIS DO PA{S- AQUI TRANSMITIU OS ELEMENTOS NECESS~RI-

, - . - ,OS A DISTRIBUIÇAO DE ARTIGOS E ELABORAÇAO DE NUMEROS ESPECI-
AIS"OE REVISTAS A SER DESENVOLVIDO POR INTERMfolO DÊSTE CEN-
TRO-

OIVISXO DE OOCUMENTAÇ~O J INEORMAÇ~O PEDAG6GICA

..•
PUBLICAÇOES:

A9 _ NESTE PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANO TEM SIDO OISTRL
BUrDAS AS SEGUrNTES PUBLICAÇÕES DO CBPE, COM SEU NOVO FEITIO

GR~FICO:

_ o BRASIL NO PENSAMENTO BRASILEIRO -
ORGANIZAÇÃO E NOTAS DO PROFESSOR DJACIR MENEZES-

..•
INTRODUÇAO

t ESCalHA
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...•DE TRECHOS REPRESENTATIVOS DOS PRINCIPAIS AUTORES BRASILEIROS,
QUE ANALISAM AS I~STITUIÇ;ES, O MEIO, OS PROBLEMAS POL(TICOS,

,O ENSINO, AS ELITES, A TESE REPUBLICANA E A CRITICA INCONFOR-
MISTA, CADA UM PRECEDIDO DE PEQUENA INFORMAÇio BIOBISUIOGR~FI-
CA. SERÁ LIVRO BÁSICO PARA O APERFEiÇOAMENTO DE PROFESSÔRES
DE CliNCIAS SOCIAIS EM TODOS OS NíVEIS DE ~NSINO-

I I - PROGRAMAsE CONPiNDIOS DE HIST6RIA PARA O ENSI-
NO SECUND~RIO BR.SILEIRO (193ILI956) DO PROF. Gtiy DE HOLLAN-
DA ~ UMA ANÁLISE MINUCIOSA DAS "REFORMAS DO ENSINO DO ÚLTL
MO QUARTO DE SÉCULO COM OS SEUS REFLEXOS NO ENSINO DA HIST6
RIA GERAL E DO BRASIL. LIVRO DE PROFUNDIDADE, ANALISA PROGR~...., ,MAS E COMPENDIOS COM ESPIRITO ISENTO E CONSTRUTIVO QUE SERA DE

...•GRANDE PROVEITO PARA ORIENTADORES DE ENSINO, PROFESSORES, E-
DITORES, TODOS OS QUE CONTRIBUAM PARA O APERFEiÇOAMENTO DOS E~

TUDOS DE HIST6RIA-

1I1 - .EB.2..QRAMAS E LIVROS OID~TICOS DE GEOGRAFIA PA-
RA A ESCOLA SECUND~RIA, PELO PROFe JAME$ VIEIRA DA FONSECA" ~
r UM PEQUENO ENSAIO EM QUE O ASPECTO GERAL DA MATtRIA, O CON-

Ir , ~CEITO DE LIVRO DIDATICO, A APRESENTAÇAO DOS TEMAS OU WNIDADES,
f ' t"W ,O VOCABULARIO TECNICO SAO APRECIADOS COM ESPIRITO OBJETIVO E

"" ,CONCLUSOES MUITO UTEIS AOS AUTORES DA ESPECIALIDADE E AOS PRQ
FESSÔRES DA " MESMA-

IV - PANORAMA SOCIOL6GICO DO BR,bSIL, PELO PROFESSOR
A. CARNEIRO LEio- ~ A REPRODUçio, tM"PORTUGUiS~ DE UM CURSO
REALIZADO NA SORBONE, EM QUE FOI APRESENTADO A SOCIOLOGIA QUE

. SE ESTUDA NAS AMÉRICAS E NO BRASIL, A EVOLUçio POL(TICA E SO-
CIAL DAS AMÉRICAS, A SOCIEDADE RURAL E SEUS PROBLEMAS NO BR~
SIL. r LIVRO FONTE MUITO PRECIOSO AO DESENVOLVIMENTO E APER~

....•FEIÇOAMENTO DAS CIENCIAS SOCIAIS QUE O NOME DO AUTOR E O PLA-
NO DA OBRA MUITO RECOMENDAMo

10 - DENTRO DE BREVE PRAZO, NO SEGUNDO TRIMESTRE DO
ANO, SERio DISTRIBUíDOS, MAIS DOIS LIVROS EDITADOS PELO CBPE,
SERio: A FíSICA NA ESCOLA SECUNO~RIA, TRAOUçio DOS PROFESSÔ-
R E S J A Y M E T 10M I 'N Ó E J O s É L t I r E . L Ó P E S E E o u C A çio P A R A UMA
SOCIEDADE DE HOMENS LIVRES.NA ERA TECNOL6GICA; DOPROFÉSSO~



GEORGE S- COUNTS, DA UNIVERSIDADE DE COLÚMBIA, PREFACIADO PE-
LO PROSESSOR GUSTAVO LESSA-

CONTINUAM OS TRABALHOS DE COMPOSiÇÃO TIPOGRÁFICA, NO
MANUAL DE BOTANIC~ DO PROFESSOR ALARICH SHULTZ, A HISTÓRIA DA
EDUCAÇÃO NABAHIA'E O SEGUNDO VOLUME DA HISTÓRIA GERAL 00 PR~
FESSOROE~GADO DE CARVALHO- EORAM ENTREGUES RECENTEMENTE .A
TIPOGRAFIA, OS ORIGINAIS DOS LIVROS DO
(OS DOIS BRASIS) E PROFESSOR DIÉGUES JR •

. -
DO BRA.21J:..).· O'SERVIÇO DE ORGANIZAÇÃO DE

P R O F - J AC-'~UESL A M B E R T
(REGI~ES CULTURAIS

ORIGINAIS PARA PUBLL
...•

CAÇAO RECEBEU O MATERIAL REFERENTE AOS TR~BALHOS DO PROF. FRQ
TA PESSOA QUE SERÃO PUBLICADOS, COM ENSAIO SÔBRE O AUTOR DO
PROF- FERNANDO DE AZEVEDO- O NÚMERO 67 DA "REVISTA BRASI -
LEIRA DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS" JÁ ENTROU EM DISTRIBUiÇÃO, E.2-
TANDO PRESTES A SER DISTRIBUrDO O NÚMERO 68, ÚLTIMO CORRESpoN
DENTE AO ANO PASSADO. OS'ORIGINAIS DO N- 69 JÁ FORAM ENTRE~
GUES A TIPOGRAFIA, ESTANDO EM PREPARO O NÚMERO 70- NESTE MQ
MENTO A REDAÇÃO TRABALHA O N* 7\ QUE, CONFORME ORIENTAÇÃO DE
V.S6, REUNIRÁ UM COMPLETO DOCUMENTÁRIO SÔBRE OS 20 ANOS DE IRA
BALHO DO INEP, COM ARTIGOS SÔBRE AS ATIVIDADES DÊSTE ÓRGÃO NAS
DUAS ÚLTIMAS DÉCADAS- -A REVISTA "EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS SOCIAIS"
N- 6, FOI DISTRIBU(DA, DURANTE O I;l,RIMEIRO TRIMESTRE, ESTANDO

~ ,
NO RRELO O N. 7, CUJA DISTRIBUIÇAO ESTA PREVISTA PARA O SEGU~
DO TRIMESTRE-

BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO

I I - O BOLETIM V- 5 N. 3, DA BIBLIOGRAFIA BRASIDEIRA
DE EDUCAÇÃO, FO I

, À ,

INTEIRAMENTE DISTRIBUIDO DURANTE eSTE PERIO-

DO-

O V- 5 N- 4 ACHA-SE NA TIPOGRAFIA, JÁ TTENDO SIDO COli
FERIDA A l~ PROVA·

ENCONTRA-SE TOTALMENTE CLASSIFICADO, CA-
TALOGADO, COMENTADO E REV ISTO, ACHANDO-SE, NO MOMENTO, EM PR!.

...•
PARAÇAO PARA A TIPOGRAFIA-

...•
O v. 6 N- 2 ESTÁ EM FASE DESELEÇAO E O MATERIAL SE-

LECIONADO JÁ ESTÁ SENDO COMENTADO.
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FONTES PARA O ESTUDO DA HIST6RIA DA EDUCAÇ;O NA BAH~

o MATERIAL REFERENTE ÀS FONTES OFICIAIS ENCONTRA-SE
NA TIPOGRAFIA, J~ TENDO SIDO CONFERIDA A I! PROVA-

CONTINUA EM LEVANTAMEN-TO A PARTE DE FONTES NAO ORI'-
CIAIS REFERENTES ÀS OBRAS GERAIS SÔBRE O BRASIL-

BIBLI~GRAFIA ACUMULATIVA- - .

As FICHAS DA BIBLIOGRAFIA CORRENTE RELATIVAS AO A-
NO DE 1957 FORAM INCLU(DAS NO MATERIAL J~ REUNIDO E CLASSIFI-
CADO PARA CONSTITUIR UM ·VOLUME DE BIBLIOGRAFIA ACUMULATIVA.

DOCUMENT~RIO SÔBRE CONGRESSOS E ATIVIDADES DO INEP

DU~ANTE O TRIMESTRE EM CURSO, CONTINUARAM A SER EL~
BORADAS E DISTRIBU(DAS MENSALMENTE LI'STAS DOS CONGRESSOS E C0l:!.
FER~NCIAS REALIZADOS E POR SE REALIZAR, EM 1958-1959, NO PA(~
E NO ESTRANGEIRO-

FORAM, TAMB€M, DISTRIBUIDAS, BIMENSALMENTE,
CONTENDO A RELAÇ;O DE ARTIGOS, REPORTAGENS, T6PICOS,
DIVERSAS REFERENTES ÀS ATIVIDADES DO INEP, CBPE E DA
PUBLICADOS NOS JORMAIS E REVISTAS DO PA(S, DURANTE O
TRE EM CURSO-

LISTAS
NO T ('C I AS
CAPES,

TRIMES-

RECORTES DE JORNAIS

ESTA ATIVIDADE CONTINUA SENDO ELABORADA PELO SERVI-
ÇO E ESTÁ INTEIRAMENTE ATUALIZADA-

BIBLIOGRAFIAS ESPECIALIZADAS

FORAM LEVANTADAS, A PEDIDO, AS SEGUINTES B1BL10GRA-
F I AS:

1 )
2)

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA
S I L-

,. ...,
SOBRE EDUCAÇAO NO DISTRITO FEDERAL-
SÔBRE EDUCAÇÃO PRÉ-PRIM~RIA NO BR~

3)
,. ,.

BIBLIOGRAFIA SOBRE O ENSINO DO CANTO ORFEON1CO
NO BRASIL-
BIBLIOGRAFIA SELETIVA DE EDUCADORES BRASILEIROS
QUE TENHAM PUBLICADO, NO PER(ODO 1954-1957, 0-

4)
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BRAS DE GRANDE VALOR NO CAMPO DA EDUCAÇio. !SSE
LEVANTAMENTO FOI FEITO A PEDIDO DA COMISsio JUL-~ ..•.SADORA PAf~A A CONCESSAO DO "PREMIO MOINHO SAN-
TISTA".

AL€M OiSSES TRABALHOS, O SERViÇO EST~ EMPENHADO EM
ELABORAR UMA BIBLIOGRAFIA SELETIVA E UM ESTUDO SUM~RIO S3BRE
O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇio NO PArS, NOS ÚLTIMOS 20 ANOS,

~ ,
QUE IRAO CONSTITUIR UM NUMERO ESPECIAL, DEDICADO AO BRASIL,DA
"REVUE ANALYTIQUE DE L'~DUCATION", PUBLICAÇio DO DEPARTAMENTO
DE EDUCAÇio DA UNESCO.

CORRESPONDiNCIA

FORAM EXPEDIDOS 64 OF(CIOS E CARTAS, ..•.EM PORTUGUES,
A Ao - ,FRANCES E INGLES,SOLICITANDO PUBLICAÇOES E RESPONDENDO A CON-

ASULTAS E INFORMAÇOES SOBRE A BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE EDUC~

BIBLIOTECA PEDAG6GICA MURILO BRAGA

""12 - O MOVIMENTO DE AQUISIÇOES, DURANTE O 'PRIMEIRO TRI-
MESTRE DE 1958, FOI O SEGUINTE:

PERiÓDICOS NACIONAIS ••••••••
PERI6DICOS ESTRANCEIROS ••••

147
261
485

LIVROS ••••••••••••••••••••••

No SENTIDO DE A~UALIZAR OS REGISTROS E O RECEBIME~
TO DE REVISTAS BRASILEIRAS, FOI ENVIADO UM QUESTION~RIO AOS
RESPECTIVOS EDITORES·

TEM SIDO INTENSIFICADO O LEVANTAMENTO DE LIVROS E
FOLHETOS A SEREM ADQUIRIDOS PELA BIBLIOTECA NO CORRENTE ANO.

ATEVE PROSSEGUIMENTO A BIBLIOGRAFIA SOBRE O ENSINO
DA MATEM~TICA NA ESCOLA PRIM~RIA E SECUND~RIA, COM BASE EM ~
BRAS EXISTENTES NA BIBLIOTECA, ESPERANDO-SE ESTEJA CONCLU(DA.
ATÉ O FIM DE MAIO-

ESTÁ, AINDA, SENDO ELABORADO O CATÁLOGO DOS PERIÓ-
O IC O S N A C IO N A I S E E S T R A N G E IR OS DA B I'BL I'OT E C A •



LEGISLAÇÃO

13 - A FIM DE DOCUMENTaR A LEGISLAÇAO EDUCACIONAL DO
DISTRITO FEDERAL, DE TODOS OS ESTADOS E TERRITÓRIOS, O CDP FEZ
A ASSINATURA ,DOS RESPECTIVOS DIARIOS OFICIAIS,
TO ~ ANOTADO, ,O IAR IAM EN TE, ANAS FICHAS DE CONTROLE.

CUJO RECEBIMEN-

o RECEBIMENTO DE DIÁRIOS OFICIAIS, INCLUINDO-SE DIÁ-
RIOS DO CONGRESSO, FOI O SEGUINTE:

ALAGOAS ••••••••••••••••••••••••••

AMAZONAS •••••••••••••••••••••••••

BAHIA ••••••••••••••••••••••••••••

CEARÁ ••••••••••••••••••••••••••••

ESPÍRITO SANTO •.••••••••••••••••••
Go I Ás· ••••••••••••••••••• • •••• • • •
~AARANHAO •••••••••••••••••••••••••

MATO GROSSO ••••••••••••••••••••••
MINBS GERAIS •••••••••••••••••••••
P A R Á ••••••••••• • •••••••••••• • •

PARAíBA ••••••••••••••••••••••••••

F' AR ANÃ , ••••••••••••••••••••••••••
P ERNAM BUCO •••••••••••••••••••••••
P I AU í .
RIO DE JANEiRO •• • • •• ••• • • ••• • • • ••
RIO DE JANEIRO (A S s- L EG. ) • • •• •••

RIo GRANDE DO NORTE • ••••• ••• •••• •
RIO GRANDE DO SUL • • • ••• •• • ••••• ••
SANTA CATARINA .~ •••••••••••••••••
SAO PAULO ••••••••••••••••••••••••

~ER G I P E ••••••••••••••••••••••••••
TERRITÓRIO FEDERAL DO ACRE •••••••
TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ ••• ~ ••
TERRITÓRIO FEDERAL DO RIO BRANCO··
TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA •••
DIÁRIO DO CONGRESSO - SEÇAO •••

(C~MARA DOS DEPUTADOS)
DIÁRIO DO CONGRESSO - SEÇÃO I I •••

(SENADO FEDERAL)
DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO SEÇÃO I.
DIÁRIO MUNICIPAL P.D.F ••••••••
DIÁRIO MUNICIPAL CAMARA DO D.F··

TOTAL: •••••••••••••••••••••••••

36
369

64
41

294
55

87
62
73

O
51
75
82

7

82
37

333
79

67

70
40

9

24
23

O
28

29

69

66
2



10.

A CORRESPONDÊNCIA COM AS SECRETARIAS DE EDUCAÇÃO E
IMPRENSA OFICIAL DOS ESTADOS E TERRITÓRIOS SÔBRE RECEBIMEN-
TO DE DIÁRIOS E PEDIDOS DE PUBLICAÇOES E RENOVAÇAO DE ASSI-
NATURA ATINGIU O N6MERO 41.

FOI FEITA, SISTEMATICAMENTE, A LEITURA DOS .DIÁRIOS
OFICIAIS RECEBIDOS.

O MOVIMENTO DE FICHAS DATILOGRAFADAS E
NESSE PER(ODO, FOI O SEGUINTE:

AL15GOAS •••••••••••••••••••••••••••

AMAZONAS ••••••••••••••••••••••••••

BAHIA ••••••••••••••••••••••••••••••

CEÁRÁ ••••••••••••••••••••••••••••••

ESP(RITO SANTO •••••••••••••••••••••
Go I ÁS ••••••••••••••••••••••••••••••

MARANHAO •••••••••••••••••••••••••••

MATO GROSSO ••••••••••••••••••••••••
MINAS GERAIS •••••••••••••••••••••••
f> AR Á •••••••••••••••••••••••••••••••
PARA (SA ••••••••••••••••••••••••••••

PARANÁ •••••••••••••••••••••••••••••

f'ERNAM BU CO •••••••••••••••••••••••••
PIAU( ••••••••••••••••••••••••••••••

RIO DE JANEIRO •••••••••••••••••••••
RIO GRANDE DO NORTE ••••••••••••••••
RIO bRANDE DO SUL ••••••••••••••••••
SANTA CATAR1NA •••••••••••••••••••••
SÃO f'AULO ••••••••••••••••••••••••••
SERGIPE ••••••••••••••••••••••••••••

TERRI"TÓRIO FEDERAL 00 ACRE •••••••••
TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ ••••••••
TERRITÓRIO FEDERAL DO RIO BRANCO •••
TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA •••••

A ~CAMARA DOS DEPUTADOS - SEÇAO •••
SENADO - SEÇÃO I I ••••••••••••••••

LEGISLAÇÃO FEDERAL SEÇÃO 1 •••••
~

f'REFEITURA DO D.F. SEÇAO 11 ••••

CONFERIDAS,

14
O

202
132
52

20
28
40

124
O

38

104
16

56
O
O

1224

26

2
54

O

O

O

O
78

19

234
84

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••• 2-547'
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ESTAS FICHAS FORA~ CLASSIFICADAS POR ASSUNTO E POR
,

ORDEM CRONOLOGICA E COLOCADAS NOS RESPECTIVOS ARQUIVOS-
~

FOI FEITA A REORGANIZAÇAO COMPLETA DO FICHÁRIO DE R~
CORTES OFICIAIS ANTERIORES A 1954 DO ESTADO DO RIO GRANDE DO
SUL-

DOCUMENTAÇÃO, INFORMAÇÃO E INTERCAMBIO

~ ,
14 - ATENDENDO A SOLICITAÇOES PROCEDENTES DO PAIS E

~ ADO EXTERIOR, FORAM DADAS, INFORMAÇOES SOBRE ASSUNTOS DIVERSOS,
DENTRE OS QUAIS:

- LISTA DE ESTABELECIMENTOS QUE SE DEDICAM AO E~SINO
, A (E A ASSISTENCIA DAS CRIANÇAS EXCEPCIONAIS NO BRASIL TRANSMITL

DA'À DIViSÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS).

- RELAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES PEDAG6GICAS NO BRASIL (IDEM)
- INTERC~MBIO DE CORRESPOND2NCIA ENTRE ESTUDANTES-
- ORGANISMOS OFICIAIS DE CULTURA NO BRASIL (À DIRE~

CI6N GENERAL DE CULTURA DEL MINISTfRIO DE EDUCACI6N Y J0STICIA
DE BUENOS AIRES, REPÚBLICA ARGENTINA).

- FORMAÇÃO DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO NO PAís (TRANSMITL
DA A SOLICITANTE DE LIMA, PERU).

- REALIZAÇÃO DE DETERMINADOS CURSOS NO BRASIL (SOLI-
CITANTES DO PAís E DO EXTERIOR).

- ORGANIZAÇÃO GERAL DO ENSINO (IDEM).

DISTRIBUiÇÃO DE PUBLICAÇÕES E LABORAT6RIOS

15 - O MOVIMENTO DE DISTRIBUiÇÃO DE MATERIAL, NO IQ

T R IM E S T R E O E I958, F O I O SE G U IN TE:

A 46 INSTITUTOS DE EDUCAÇÃO
37 TíTULOS (44'vOlÚM~S) •••• TOTAL: 2024 EX·

A 53 FACULDADES DE FILOSOFt'A
l r r f r ut o (3 VOLUMES)' ••••••• ti 159 fi

A 8' 4 COL É G I os E GINÁSIOS
t2' TíTULOS ( 15 VOLUMES) " 13210 "••••

ATENDIDOS 475 A V U L S OS (NO PA ís) 11 2332 tiPEDIDOS
25 ( NO EXTERIOR). " 89 "E PEDIDOS AVULSOS

To T A L G E R A,L.: ...... 17814,EX
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PROVIDENCIOU-SE, OUTROSSIM,
ASSINATURAS DA IIREVISTA DO ENSINOII,
MEROS 44 A 49, A ESTABELECIMENTOS DE
EM TODO O PA(S-

-A DISTRIBUIÇAO DE 2-167
CORRESPONDENTE AOS ,

NU-
ENSINO PRIMÁRIO E NORMAL

FORAM EXPEDIDOS AINDA AOS ASSINANTES DO TERRIT6RI0
NACIONAL E DO EXTERIOR OS PERI6DICOS:

'.

"REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAG6GICOS", N- 67
"EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS 3b~CIAIS", N.6
"BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO", VOL- 5 Ns-2

E 3-

AINDA NE~TE PER(ODO FORAM DISTRIBU(DOS 85 LABORAT6-
RIOS DE QU(MICA E 84 DE ELETRICIDADE A ESTABELECIMENTOS DE
ENSINO NORMAL-

-PROJETOS DE DOCUMENTAÇAO

16 - A) MA NUA L S Ô B R E R E C U R S O S E O U C A T IV OS DoM U S E,U
DE VOLTA DAS CAPITAIS 00 NORTE; 'O PROFESSOR GUY Dt

HOLANOA APRESENTOU RELAT6RIO DAS OBSERVAÇ~ES A SEREM UTILIZA
DAS NO PROJETOEQUE VAI EM ANEXO AO PRESENTE-

B) O ~UE SE DEVE LER PARA CONHECER O BRASIL
" ,. ... .-

~ UM NOVO PROJETO A REEDIÇÃO DO LIVRO DO PROFESSOR
NELSON WERNECK SODRf, QUE OBEDECERÁ O SEGUINTE PLANO DO PR6-
PRIO AUTOR:

1 ) -SERÁ ATUALIZADA INTEGRALMENTE A INDICAÇAO BIBLL
4 -OGRÁFICA, CORRIGINDO O AUTOR OS ERROS, FALHAS E OMISSOES DA ~- -DIÇAO PRIMITIVA, E I,NTEGRANDO NAS INDICAÇOES OS TRABALHOS APA

RECIDOS DEPOIS DELA, NAS SUAS RESPECTIVAS CATEGORIAS E ESPECl
ALIDADES·

2) A OBRA CONTINUARÁ A DIVIDIR-SE EM TRÊS PARTES:-DESENVOLVIMENTO HIST6RICO, ESTUDOS ESPECIAI'S E EVOLUÇAO DA CUL-COM'A~·ALttRAÇOESSEGUINTES.

DESENVOLVIMENTO HIST6RICO: SERÁ MODIFICADO O
DESDOBRAMENTO DOS CAP(TULOS, FUNDINDO ALGUNS DA

-EDIÇAO PRIMITIVA E APARECENDO OUTROS, CONFORME
SUMÁRIO NOVO A SER ESTABELECIDO;



- ESTUDOS ESPECIAIS: COMPORTARÁ, SEGUNDO INDICA-
,..,

ÇOES'OO CENTRO DE PESQUISAS ~DUCACIONAIS, UMA IN
•••• A

FORMAÇAO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO PROBLEMA EDQ.
, , ~CACIONAl EM NOSSO PAIS, DESDE OS COLEGIOS JESUI~

,.., ,
TICOS DE CATEQUESE E FORMAÇAO DE QUADROS ATE AS,

ULTIMAS REFORMAS DE ENS1NO;

EVOLUÇÃO DA CULTURA:
,..,

COMO NA EDIÇAO PRIMITIVA~

3) DENTRO DE CADA CAPíTULO, As MODIFICAÇ;ES
AS SEGUINTES:

,..,
SERAO

- AMPL tAÇAO DA I NTRODUs<ÃO HI STÓI3..!..,Ç~)

- MENÇÃO DE FONTES NÃO INDICADAS POR SE TRATAR DE
,..,

TRABALHOS ESGOTADOS OU PUBllCAÇOES EM REVISTAS;

- AMPLIAÇÃO DAS OBSERVAÇ;ES A RESPEITO DE CADA UM
DOS LIVROS INDICADOS NAS "FONTES PRINCIPAIS, DAN-
DO UMA INFORMAÇÃO S8BRE O CONTE6DO DO~ MESMOS,EM
RESUMO;

- NOT(CIAS, E NAO APENAS INDICAÇÃO, A RESPEITO DAS
FONTE; SUBSIDIÁRIAS;

- AMPLIAÇÃO QUANTITATIVA DAS INDICAÇ;ES PRINCIPAIS, ,..,
E SUBSIDIARIAS E DrSTINçAO DAS INDICAÇOES PARA O
LEIGO E PAAA O ESPECIALISTA-

4) NA SíNTESE FINAL, O AUTOR INDICARÁ AS OBRAS QUE,
,..,

~GOTADAS, MERECEM REEDIÇAO •

.s..EÇ;ÃoD_~ Auo IO-V ,"SUA I S

17 - FORAM OS SEGUINTES OS PRINCIPAIS TRABALHOS DA
,..,SEÇAO DE AUDIO-VISUAIS NO PRIMEIRO TRIMESTRE DO CORRENTE ANO.

I - CONClUSÃO DO LEVANTAMENTO DAS DISCIPLINAS CUR
RICUlARES, NOS DIFERENTES TIPOS E GRAUS DE ENSINO NO BRASIL;
E DA PRIMEIRA DISTRIBUiÇÃO DESSAS DISCIPLINAS EM 20 SETORE S
CURRtCULARES DIFERENCIADOS;

2 _ CONTINUAÇÃO DA SUMARIZAÇÃO DE FILMES DA EMBAl
XADA DA (NOtA E DA EMBAI~ADA DA ~USTRIA;



3 - REGtSTRO DOS FILMES DO MINISTfR10 DA GUERRA,
""INCLUINDO SUMARIZAÇAO;

4 - PROSSEGUIMENTO DA VERSÃO DOS SUMÁRIOS DE IIT1-
POS E ASPECTOS DO BRASIL", COM O FIM DE IMPRIMIR DIAFILMES SÔ
BRE O MESMO TEMA;

"" A5 - SELEÇAO DOS TERMOS PARA O "GLOSSÁRIO BÁsIco" A
SER PUBLICADO E PAHA O "FICHÁRIO TfcNICO", A SER MANTIDO NA
SEÇ ÃO ;

"" ""6 _ CONCLUSAO DO REGISTRO DAS DEFINIÇOES DADAS EM
MANUAIS CLÁSSICOS AMERICANOS E BRASI,LEIROS PARA OS T~RMOS RE-
FERIDOS NO ITEM ANTERIOR;

7 _ CONTATOS COM A DI~ISÃO DE MEIOS DE COMUNICAÇÃO
DO PONTO IV, COM O FIM DE PROVIDENCIAR O NECESSÁRIO 1 REALIZA
çÃO DO I I I ESTÁGIO LATINO AMERICANO SÔSRE MEIOS AUDIÓ-VISUAI~

DE COMUNICAÇÃO;
, ""8 _ R E G 'IS T R O D O CO N TEU O O .V E R B A L E T R A D U ç A O O O S F Ib.

MES "MIKE MAKES HI S MARK" E "Ho w TO MAKE HANDMADE LANTERN'

SL IDE S ti ;

9 -
"" .•.VERSAO DA CONFERENCIA DO PROFESSOR

XEIRA liA ESCOLA BRASILEIRA E A ESTABILIDADE SOCIAL" PARA Ó

.•.INGLES;

10 _ TRADUÇÃO DAS INSTRUÇÕES PARA USO DO PROJETOR E

GRAVADOR BELL & HOWELL 202 F1LMOSOUND·-
DIVISAO DE ESTUDOS E PE'QUISAS EDUCACIONAIS

18 _ A DIViSÃO SE TEM OCUPADO DO PROJETO MAIOR DA
UNESCO, ATENDIDO À SOLICITAÇÕES PARA PROJETOS DE GOVÊRNOS Es-
TADUAIS QUANTO Ao'ENSINO NORMAL (PIAuí E RIO GRANDE DO NORTE),
O COORDENADOR-PROFESSOR JAYME ABREU - APRESENTA A SEGUINTE,S~
MULA QUANTO AOS PROJETOS SE TRABALHO DURANTE O TRIMESTRE DE

JANEIRO E MARÇO:

15.
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-~iOJLTO CBPE J97/57 - ESTUDO DA PROMOQÃO NA ESCOLA PRIMÁ
RIA'~ HESP'o'NSÂVELfPROFe'ROGER 'SEGÚrN''';' TÔDA'A PARTE'Ól.2.
SE PROJETO, RELACIONADA COM A PRIMEIRA SéRIE DA ESCOLA ~
LEMENTAR, FOI CONCLU(OA- AT€ O FIM DO M2s DE MAIO, TODO
O PROJETO ESTARÁ ULTIMADO, ABRANGENDO AS SÉRIES RESTAN-
TES:

2 - PROJET~ - Os PROGRAMAS E OS COMP2NDIOS DE HIST6RIA DO EN
s r NO' S E C U N D Á n IO O O B R A S IL O E 'I93:t,-t 950 '- J Á E S T Á IM P R E S -
SO E ÓISTRIBÚ(ÓO'O'tRABALAO EM QÚEstlo~ DE AUTORIA DO
PROF- GUY Josl PAULO DE HOLLANDA E QUE REPRESENTA UMA A-
PRECIÁVEL CONTRIBUiÇÃO AOS PROFESSÔRES DE HISTÓRIA NA E~
COLA SECUNDÁRIA.

3 - RROJEIQ - ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS E PROGRAMAS DE GE
OGRA~iA NA'EscOLA SECUND~RrA JÁ ESTÁ IMPRESSO E DIST~~
SU(DO O TRABALHO EM'REFER2NCIA DE AUTORIA DO PROF. JAMES
B- VIEIRA DA FONSECA, QUE~RESENTA INTERESSANTE COLABORA

'"ÇAO AO ENSINO DE GEOGRAFIA NA ESCOLA SECUNDÁRIA BRASILEL

4 - PROJETO CALDEME 3/53 - MANUAL DE BIOLOGIA GERAL - AUTOR:
PROFESSOR OSVALDO FROTA PESSOA- CONCLÚIU-SE'A'ELABORA-

~ ,.ÇAO DESSE MANUAL PARA O PROFESSOR, BEM COMO A SUA REVI-
sio, A CARGO DO PROF- JOsÉ REIS, DO INSTITUTO BlOL6GICO
DE 'sio PAULO-

5 _ MANUAL DE GEOMETRIA PLANA - AUTOR: PROF- LUCAS N.H. BUNT
_ FICOUULTIMAÓA A REVISAO D2sSE TRABALHO, FEITA PELO PRCf'

AMAURY PEREIRA MUNIZ, PROF~SSOR DE MATEMÁTICA DO COLÉGIO
NOVA FRIBURGO, bA FUNDAÇÃO GET6LIO VARGAS •

•...
TRATA-SE DE CONTRIBUIÇAO DO AUTOR, DO INSTITUTO DE

•...
ESTUDOS DE EDUCAÇAO DA UNIVERSIDADE DE UTRECHT, AO ENSI-
NO DA MATEMÁTICA NA ESCOLA SECUNDÁnlA BRASILEIRA,QUE FOI
ALVO DE INTERESSANTE RELATÓRIO DO MESMO AUTOR E QUE SERÁ

. ,.
PUBLICADO CONJUNTAMENTE COM O LIVRO EM REFERENCIA-

OS DEMAIS PROJETOS EM CURSO NA DIViSÃo ESTÃO TENDO
_ A

NORMAL ANDAMENTO, AGUARDANDO-SE A CONCLUSAO DE ALGUNS o~
,. ,LES NA VIGENCIA DO TRIMESTRE PROXIMO.



DIVIS~O DE ESTUDOS DE PESQUISAS SOCIAIS

19 - O TRABALHO INTELECTUAL NO BRASIL, PROGRAMADO
PARA 1956 CONFORME'CONSTA DE '''EDUCAÇAO'E'CIÊNCIAS SOCIAIS",
N· I, PG· 69, O ESTUDO S8BRE PROFISS~ES DE NíVEL SUPERIOR,
FOI DESENVOLVIDO PELO SEU AUTOR - PROFESSOR EVARISTO MORAIS
FILHO - E SUBMETIDO A V.S~ DE Ac8RDO COMO SEGUINTE ESQUEMA
A SER DESENVOLVIDO NOS PR6xIMOS MESES DO ANO CORRENTE:

I) CONCEITUAÇÃO DO TR~BALHO INTELECTUAL - O TRABA-
LHO MANUAL E O TfcNICO.

2) EVOLUÇÃO DO PROBLEMA NO BRASIL - As PRIMEIRAS
PROFISSÕES INTELECTUAIS NO BRASIL - PERíODO COLONIAL, IMPERl
AL E REPUBLICANO - O ESCRITOR, O PROFESSOR, O BACHAREL E O
MlDICO - OUTRAS PROFISSÕES INTELECTUAIS: O CLERO.

3) ESTADO ATUAL: O PROFISSIONAL LIBERAL E O ASSAL~
RIADO SUBORDINADO - CONCEITO E DISTINÇÃO - A ORGANIZAÇÃO EC~

A Ao ANOMICA DO TRABALHO INTELECTUAL: A EMPRESA E O TRABALHO AUTO-
NOMO'

4) O INTELECTUAL E O MERCADO DE TRABALHO - LIBERD~
~ ,

DE E BUROCRATIZAÇAO - O INTELECTUAL COMO SERVIDOR PUBLICO
O INTELECTUAL E O TÉCNICO - A PESQUISA CIENTíFICA E A PRODU-

~ ,
ÇAO ARTISTICA - ESTUDOS DE CASOS'

5) A ORGANIZAÇÃO DAS PROFISS~ES INTELECTUAIS - FA-
TOS E TENDÊNCIAS - ESTUDO COMPARATIVO DAS DIVERSAS CONSTITQ
IÇÕES BRASILEIRAS - A LEGISÇÃO SOCIAL: REGULAMENTAÇ~ES PRO-
FISSIONAIS, SALÁRIOS PROFISSIONAIS - O PROBLEMA DA SINDICALl

~ZAÇAO DOS TRABALHADORES INTELECTUAIS O PROBLEMA DA PREVI~
DÊNCIA SOCIAL - CONTRIBUIÇ~ES DA O.I.T.

6) eSTUDO ESPECIAL DE MONOGRAFIAS: O ESCRITOR, O

"

,
PROFESSOR, O ADVOGADO, O JORNALISTA, O MEDICO, O ARTISTA,ETC·
- CONCLUSÕES GERAIS·

7) ORGANIZAÇÃO PROFISSIONAL DO TRABALHO INTELECTU-
~ Ao

AL - ORGANISMOS CORPORATIVOS E ASSOCIAÇOES CULTURAIS - AUTO-
NOMAS - ~TICA PROFISSIONAL - DIREITO DISCIPLINARe

8) NíVEL DE VIDA DO TRABALHADOR INTELECTUAL -
DISTRIBUiÇÃO ECON8MICA PELAS DIVERSAS CLASSES SOCIAIS

SUA
TEN-
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ADENCIA PA~A O TRABALHO ASSALARIADO - OS CONFLI~OS DE TRABA
A c, ~

LHO - GREVE -,LASSE MEDIA E PROLETARIZAÇAO-

9) COMPOSiÇÃO DA POPULAÇÃO BRASILEIRA QUANTO AO
T R A 8 A L H O IN T E L E C TUA L - E S T U D o C o fvl P A R A T IV O DOS O IV E'RS O S C Eli
SOS, PRINCIPALMENTE DE 1940 E 1950- DISTRIBUiÇÃO UNIVERSI~
TÁRIA-

10) POSiÇÃO ATUAL DO INTELECTUAL NA SOCIEDADE BRA-
S IL E IR A - SEU .§.J.AI USE C O N Ô t.H C O, S O C IA L E P R O F IS S IO N A L - P E R..§.
PECTIVAS E TENÓÊNéíÁS - CONCLUSÕES-

20 - A COORDENADORA INTERINA DA DIViSÃO, D- APAR~
CIDA JOLY GOUVEIA, ASSIM INFORMA QUANTO AS ATIVIDADES NO Iº

TRIMESTRE DO ANO:

I - PROJE.TO DA "REA LABORATÓRIO - DANDO PROSSEGUIMENTO AO
P [ A N O D E E X E C uç A o O A P i:: 8 Q U r S A O E C A R A C T E R I Z A ç Ã O O A ,,](' R~

A-LABORATÓRIO", PROJt::TO EM QUE EFETIVAMENTE SE EMPENHA';'
RA NO TRIMES!RE ANTERIOR, VEM ESTA DIVISAO DEDICANDO-SE
À ORIENTAÇÃO E COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS DE APURAÇÃO DOS
ÓADOS COLHIDOS, NOS MESES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO DO ANO
P A S S A DO, NOS M UNI 'Cí P IO S O E L E O P O L O IN A E C A TA G U AZ E S • t..§.
SE TRABALHO DE APURAÇÃO, QUE ESTÁ SENDO FEITO PELOS ALU

•.• E,
NOS, REQUER SUPERVISAO CONSTANTE DEVERA PROLONGAR-SE
AINDA POR UM PERíODO APROXIMADO DE DOIS MESES-

2 - LEVANTAjAENTO DE PROBLEMAS EDUCACIONAIS - POR SUGESTÃO--- ..•

DO SR- DIRETOR"Gi::RAL; ESTÁ A DEPS"PAOCEDENDO A UM LEVAN
TAMENTO DOS PROBLEMAS EDUCACIONAIS QUE T2M CONSTITUíDO
OBJETO DE PESQUISAS SISTEMÁTICAS NOS ESTADOS UNIDOS E
PAíSES OUTROS ONDE A ESCOLA E A ATIVIDADE EDUCACIONAL

A •••
VEM MERECENDO A ATENÇAO DOS CIENTISTAS SOCIAIS- A FINA
L IDADE DÊSSE LEVANTAMENTO, SERÁ ORGAN IZAR UMA· RELAÇAO D~
TEMAS A SEREM APRESENTADOS AOS EDUCADORES COMO PONTO DE
PARTIDA PARA o PLANEJAMENTO DE UM PROGRAMA DE PESQUISAS

.•.ESTEBELECIDO A BASE DE UMA ESCALA DE ffilORIDADES PARA OS
PROBLEMAS QUE, NO BRASIL, SE REVESTEM DE ASPECTOS MAIS

~
GRAVES OU RECLAMAM SOLUÇOES MAXS URGENTES-

POR MEIO DÊSTE RECURSO TERÁ ESTA DIViSÃO A OPORTQ
NIDADE DE OUVIR OS EDUCADORES DO C8PE, QUE INDICARAO,A~

ASIM, OS PROBLEMAS A SEREM DE PREFERENCIA INVEST.IGADOS-"
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DANDO INfclO A ÊSSE LEVANTAMENTO EM 9 DE FEVEREIRO P_ PAS-
SADO, ESTA DIViSÃO INCUMBIU A ALUNA DO CPS - MARIA BORGES
DE MAGALHÃES - DE EXAMINAR AS COMUNICAÇOES DE PESQUISA QUE

AVEM SENDO DIVULGADAS PELOS "BULLETIN OF NEA" E "JOURNAL OF
EDUCATIONAL RESEARCH". PARTINDO DOS NÚMEROS MAIS RECENTES

,
DAQUELES DOIS PERIODICOS, A REFERIDA ALUNA VEM REALIZANDO,
SOB A ORIENTAÇAO DA COORDENADORA INTERINA DA DEPS, UM RE-
GISTRO SOMÁRIO DAS PESQUISAS REALIZADAS, COM INDICAÇÃO DAS
PRINCIPAIS CONSTATAÇOES E CONCLUSOES ALeANçADAS.

3 - EDUCACÃO E MOBILIDADE SOCIAL EM SÃO PAU~ - DR- 8E~RAM H~
•••• A

TCHINSON E SUA EQUIPE TRABALHARAM NA CONCLUSAO DESTE PROJ~
TO DE PESQUISA CUJOS RESULTADOS DEVERAO SER DIVULGADOS soe
A FORMA DE LIVRO- ASSIM SENDO, EMBORA O RELAT6RI0 DA PES-

, •••• A
QUISA JA ESTEJA ELABORADO, TERAO AQUELES PESQUISADORES AL-
GUM TEMPO AINDA PARA REVER E SISTEMATIZAR O MATERIAL A SER
PUBLICADO-

4 - INQU~RITOS SÔBRE TRABALHO E ESCOLARIDADE DOS MENORES NA ZO
NA RuAAL - PELA61FICÜLDADE QUE TEM ENCONTRADO EM OBTER,DA
INSPETORIA REGIONAL DE ESTAT(STICA 6M SÃo PAULO, OS DADOS

, ,REFERENTES AOS MUNICIPIOS PAULISTAS I~CLUIDOS EM SUA AMOS-
TRA, NÃO PÔDE AINDA o DR. CLOVIS ,CALDEIRA, RESPONSÁVEL POR
ÊSTE PROJETO, CONCLUIR O TRABALHO DE ANtLISE DO IMPORTANTE

APROBLEMA QUE SE PROPOS A INVESTIGAR. APRESENTOU, ENTRETA~
TO, A ESTA DIViSÃO, UM RELAT6RI0, DE QUARENTA E SETE PÁGI-

,NAS, A RESPEITO DE OBSERVAÇOES SISTEMATICAS QUE REALIZOU
ENTRE FAMrLIAS RURAIS NA ÁREA DE COlATINA- ~STE TRABALHO,
QUE CONSTITUI PARTE COMPLEMENTAR DO PLANO DE ESTUDO EXTEN-
SIVO QUE ESTÁ SENDO REALIZADO POR DR. CALDEIRA, REPRESENTA

•...
RELEVANTE CONTRIBUIÇAO AO EQU~CIONAMENTO DO PROBLEMA DA E~

COLARIDADE NA ZONA RURAL, POIS, FOCALIZANDO DE MANEIRA lli
A DA"" ÁTENSJVA A DINAMICA SITUAÇAO EM UMA REA MAIS RESTRITA, SE

•..•
APRESENTA COMO UM CORTE SECCIONAL QUE PERMITE CERTA VISAO
EM PROFUNDIDADE QUE A SIMPLES "SURVEyll COM DADOS ESTAT(ST.!..

,COS DIFICILMENTE NOS DARIA-

5 - RELA~~J~ ENTRE A ESCOLA E A COMUNIDADE NO BAIRRO DE VILA
ISABEL - CONTINUAM OS PESQUiSADORES A~DREW PEARSE E JOSIL-
DETH 6A SILVA GOMES TRABALHANDO NA ELABORAÇÃO E ANÁL~E DOS
MUITOS DADOS COLHIDOS EM VILA ISABEL.

6 - CURSO DE APERFEiÇOAMENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS - As AT~
AVIDADES DO CPS,PROSSEGUIRAM NORMALMENTE; DE ACORDO COM A

AGENDA ESTABELECIDA PARA O PRIMEIRO TRIMESTRE DO CORRENTE



20-

ANO- A UM M~S DE FtRIAS E AOS TRABALHOS DE APURAÇ;O DOS
DADOS COLHIDOS EM ATIVIDADES DE CAMPO, NO PROJETO DA "X
REA-LABORATÓRIO",SEGUIU-SE O REIN(CIO DAS AULAS TEÓRICAS
N E S T E C E N T R O- M IN 6 C IAS S Ô B R E A P A R T E T É C N IC A D O C URSO E.ti
CONTRAM-SE NO INFORME DO COORDENADOR, OPORTUNAMENTE APR~
SENTADO-

DIV1S~0 DE APERfEiÇOAMENTO DO MAGIST~RIO

21 - r: O .•.SEGUINTE O RELATO DA COORDENADORA SOBRE O
TRABALHO NO Iº TRIMESTRE DO ANO:

OS MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO FORAM DEDICADOS A
•...

REUNIOES DE PLANEJAMENTO DOS TRABALHOS A SEREM REALIZADOS NA
ESCOLA EXPERIMENTAL DO INEP, NO ANO CORRENTE-

No MESMO PER(ODO, FUNCIONOU O CURSO DE F€RIAS, A
QUE COMPARECERAM 148 CRIANÇAS- N;o TENDO PODIDO SEN;O UMA DAS

••• APROFESSORAS DA ESCOLA PARTI CI PAR DO CURSO, FOI ELE ENTREGUE A
A •.••

PROFESSORAS RECEM-FORMAD~S PELO INSTITUTO DE EDUCAÇAO, NA SUA
tA. ,.AI AMAIORIA, NELE COLABORANDO TAMBEM TRES PROFESSORAS DE OUTRAS

ESCOLAS DO DISTRITO FEDERAL E QUE J~ CONTAVAM COM ALGUNS ANOS
DE SERViÇO-

Do REFERIDO CURSO CONSTARAM ATIVIDADES DE ARTES A -

PLICADAS, ECONOMIA DOM€STICA, RECREAÇÃO, BIBLIOTECA, AUDITÓ-
RIO, ESTUDO DIRIGIDO- PARA ALGUMAS CRIANÇAS, QUE APRESENTA -

,.VAM DEFICIENCIA NA APRENDIZAGEM, FOI FEITO ENSINO INDIVIDUAL~
ZADO. NÃo NOS PARECEU QUE O CURSO TENHA ATENDIDO INTEIRAMEli

.•.TE A FINALIDADE PRINCIPAL A QUE SE DESTINAVA E, QUE ERA NAO ~
FASTAR A CRIANÇA DO AMBIENTE ESCOLAR PARA QUE VIESSE A FIRMAR
OS H~BITOS QUE V(NHAMOS PROCURANDO FORMAR DURANTE O ANO- A D~
FERENÇA DE PREPARO E ATITUDE DOS PROFESSÔRES RELATIVAMENTE AÓ

~ ""PROFESSORADO DA ESCOLA NAO OFERECIA CONDIÇOES COMPLETAS PARA
TAL RESUL TADO.

A 24 DE FEVERE IRO, REABRI U-SE A ESCO-LA, COMO AS DE-
MAIS DO DISTRITO FEDERAL- A PROCURA DE MATRrCULA FOI MUITO
GRANDE, PRINCIPALf'AENTE, PARA A l~ StRIE, A QUE SE CANDIDATA-
RAM C~RCA DE 120 CRIANÇAS-



EM 1957, A ESCOLA FUNCIONARA COM II AoTURMAS,TRES DAS
QUAIS MUITO MAL ALOJADAS, EM SALAS DESTINADAS~ NA PLANTA DA

~
ESCOLA, A OUTRAS ATIVIDADES QUE NAO AS DE CLASSE- RESSENTIA-
SE FORTEMENTE A ESCOLA DE FALTA DE LOCAL PARA ATIVIDADES DE

,TRABALHO, DIFICEIS DE REALIZAR COM TURMAS DE 30 ALUNOS, SALAS
QUE MAL DAVAM PA~A AS CARTEIRAS E UMA BANCA DE CARPINTEIRO, A

No ANO CORRENTE DECIDIMOS, POR ISSO, TENIAR UMA NO-
...•

VA ORGANIZAÇAO DE TRABALHO, EM QUE AS SALAS PEQUENAS, IMPRÓ -
APRI~S PARA CLASSES, FOSSEM U11LIZADAS PARA TR~BALHO E ENSINO

INDIVIDUALIZADO-

A ESCOLA CONTAVA COM 9 TURMAS DE CRIANÇAS PARA RENQ
VAÇAO, POIS QUE 99% DOS ALUNOS HAVIAM SIDO PROMOVIDOS-

c O N S E R V A N O O A S ITUA ç A O A N T E R IO R, T E R íA MOS A P E NAS POS
SIBILIDADE DE ACOLHER DUAS TURMAS DE I~ SfRIE, UMA DE, NO M~-
XIMO, 30 ALUNOS, E OUTRA DE 15, DADO O TA~ANHO DA SALA DISPO-
NíVEL- TERíAMOS DE RECUSAR A MAIORIA DAS CRIANÇAS QUE NOS PRQ

, ,C U R A V A 1/1 E F I C A R IA tA OS, A L EM D I S S O , IM P O S S IB IL I T A DOS D E R E A L I Z A R

QUALQUER ESTUDO MAIS COMPLETO NA l~ SfRIE, DADO O GRUPO REDU-
,

ZIDO DE CRIANÇAS QUE IRIAMOS ADMITIR-

PARECEU-NOS, ENTAO, QUE MELHOR SOLUÇÃO SERIA MATRI-
CULAR-AS CRIANÇAS QUE PROCURAVAM A ESCOLA NA IDADE NORMAL PA-

A 'RA FAZE-LO E OFERECER-LHES A OPORTUNIDADE DE 6 HORAS DIARIAS,
PELO MENOS, DE TRABALHO, E ADMITIR NA ESCOLA ALGUMAS TURMAS -
DE CRIANÇAS FORA DE IDADE PA?A A SfRIE QUE CURSAVAM, E MUITAS,
MESMO, PARA PERMANECEREM NA ESCOLA PRIM~RIA - EM REGIME DE

" Ao4H 30 DE AULA, PELO MENOS ATE QUE DISPUSESSEMOS DE PROFESSO-
RES PARA OFERECER-LHES MAIOR TEMPO DE P~RMAN~NC!A NA ESCOLA-

'"FORAU, ENTAO, DESTACADAS PARA TEREM UU DIA
DE TRABALHO 9 TURMAS, SENDO 4 DE Ia SfRIE, DE 28,

2 DE 4~- ESSAS CRIANÇAS PERMANECEM NA ESCOLA DE 7H
E VOLTAM DE 2 ~s 4H 30, EM SUA MAIORIA-

"'NAO
No MOMENTO, AINDA/EST~ sENDO POSS(VEL A VOLTA

A

CRIANÇAS DE I~ SÉRIE, POR FALTA DE PROFESSORES-

INTEGRAL
2 DE 3~ E
30 ~·s 12H

DAS

o OUTRO GRUPO - DUAS TURMAS DE 38 S{RIE, UMA DE 4~
'" DE IDADE FORA DA FAIXA PRÓPRIA DA sl-NAS CONDIÇOES REFERIDAS

RIE, A TURMA DE 5~ SÉRIE E UMA DE I~ INICIAM AS ATIVIDADES AO
MEIO-DIA, TERMINANDO-AS ~S 4H 45- A TURMA DE 5~ SÉRIE FOI I~
CLuíDA NESSE REGIME POR iER OCORRIDO NOS ANOS ANTERIORES A sA



(DA DE MUITAS CRIANÇAS NO MEIO DO ANO, EM VIRTUDE DO
""DE TEMPO INTEGRAL, E NAO HAVER LUGAR PARA MAIS UMA TURMA

REGIME
DA

MANHA-

A 16 SfRIE MATRICULADA l TARDE COMPOE-SE DE UM GRQ
PO DE CRIANÇAS QUE TENTARAM MATRrCULA NA ESCOLA EM 57 E, NÃO
A TENDO OBTIDO, SERIAM NOVAMENTE RECUSADAS, NO ANO CORRENTE,
POR JÁ TEREM 8 ANOS-

EM FEVEREIRO VOLTARAM l ESCOLA AS QUATRO PROFESs6-
RAS QUE REALIZARAM UM ANO DE ESTUaOS NA UNIVERSIDADE DE 1NDl

AANA, COM BOLSAS OFERECIDAS PELO INSTITUTE OF INTER AMERICAN
AFFAIRS, PONTO 4 A ÊSTE INSTITUTO. DUAS DELAS JÁ HAVIAM Sl
DO PROFESs3RAS DA ESCOLA E DUAS NELA INGRESSAVA~.

FOI ADECIDIDO QUE ESSAS PROFESSORAS PROCURARIAM RE~
""LIZAR O QUE APRENDERAM COM RELAÇAO A RECURSOS DE ENSINO E Dl

REÇAO DOS TRABALHOS DE CLASSE- ASSIM, AS QUATRO TURMAS QUE
,LHES FORAM CONFIADAS, DENTRO DOS NIVEIS A QUE SE DEDICARA~ NA

AtAÉ R J C A (I 6, 26 E 46 S É R IE S) E S TA o SOB UM R E GIM E O IF ER EN TE O AS
A, ADEMAIS- NAS TRES TURMAs DE HORARIO INTEGRAL, AS PROFESSORAS

ESTÃO TRABALHANDO DE 7H 30 ls 12 E DE 2 Às 3 COM AS CRIANÇAS-
A UMA DAS PROFESSaRAS FOI CONFIADA UMA T0RMA DE 46 SÉRIE QUE
DENOMINAMOS "DE ACELERAÇÃO", SENDO CONSTITU(DA DE ALUNOS FO •.•
RA DE IDADE PARA A SÉRIE E ATÉ PARA A ~SCOLA PRIMÁRIA E QUE
REPRESENTAM UM GRUPO BASTANTE DIF(CIL DE CONDUZIR-

CONTINUAM A ""SER REALI.ZADAS REUNIOES DE ORIENTAÇAO•..•
DIREÇAO DA DIRETORA DA ESCOLA, COM OS ~

•...
POR SEMANA, UMA REUNIAO GERAL DA ESCQ

ADOS PROFESSORES SOB A
R1ENTADORES E, UMA VEZ
LA, SOB NOSSA DIREÇAO-

NESSA REUNIAO TÊM SIDO DEBATIDOS PROBLEMAS DA ESC~•...
LA E DA EDUCAÇÃO PRIMÁRIA EM GERAL, PARTINDO DAS OBSERVAÇOES

, A É AREALIZADAS POR NOS E PELAS QUATRO PROFESSORAS REC M CHEGAD S
ADOS ESTABOS UNIDOS- PROBLEMAS COMO OS DE MANEJO DE CLASSE,

RECURSOS PARA ATENÇÃO INDIVIDUAL E A GRUPOS NAS TURMAS, PRO-
MOÇÃO, AVALIAÇAO DO RENDIMENTO ESCOLAR, CURR(CULO, DOSAGEM E

•...
DI.STRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES DIÁRIAS, UTILIZAÇAO DE RECURSOS

AIUDIO-VISUAIS TEM SIDO DISCUTIDOS-
""CONTINUAM A SER REALIZADAS REUNIOES SEMANAIS DAS ~

•..• A
RIENTADORAS DA ESCOLA SOB A ORIENTAÇAO DA PROFESSORA IRENE
DE ALBUQUERQUE, PARA OGANIZAÇÃO DE SUGEST~ES PARA O PROFE~

Á I A ,-S O R, R EL A T IV A M E N T E A O E.fII s IN O O E M A TEM T IC A NA - S E R I E, E Q UE



23.

~ ASE ACHAM EM FASE DE DISCUSS~O FINAL, J~ SOBRE O TRABALHO R~
D IG IDO-

IGUALMENTE, EST~ SENDO REVISTO O PROGRAMA DE LI~
GUAGEM, VISANDO FIXAR OS OBJETIVOS DE CADA ANO ESCOLAR, PA~

- ARA MELHOR ORIENTAÇAO DOS PROFESSORES-
-A ESCOLA TEM SIDO UTILIZADA PARA OBSERVAÇAO PELOS

BOLSISTAS DO INEP QUE ESTÃO PARTICIPANDO DO SEMIN~RIO SÔBRE
A REFORMA DO ENSINO NORMAL E RECEBIDO VISliANTES, ENTRE OS
QUAIS DESTACAREMOS O CATEDR~TICO DE DIDtTICA DA FACULDADE

~
DE FILOSOFIA DE SÃO PAULO, PROFESSOR ONOFRE PENTEADO J6NIOR
E A PROFESSÔRA HAIDÉE GALO COELHO, DE SEÇÃO DE PRÁTICA DE E~

SINO DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃ~ DO RIo- DOIs PROFESSÔRES PAR-
TICULARES E UMA DIRETORA DE ESCOLA, POR INTERMÉDIO RESPECTI-
VAMENTE DO SENAC E DA FÁBRICA BANGU FIAÇÃO SOLICITARAM AUTO-
RIZAÇÃO PARA ESTAGIAR NA ESCOLA, O QUE ESTÃO FAZENDO COM O

A ~
OBJETIVO DE SE ORIENTAREM SOBRE O TRABALHO QUE DEVERAO REAL~-ZAR E~ ESCOLAS DAS REFERIDAS ORGANIZAÇOES'

FORAM ESTAS AS PRINCIPAIS ATIVIDADES DA ESCOLA Ex-
PERIMENTAL D~STE CENTRO, NO Iº TRIMESTRE DO ANO CORRENTE-

Aí ESTt A íNTEGRA DO RELATO APRESENTADO A ESTA DI-
RETORIA PELA PROF6 LUCIA MARQUES PINHEIRO -COORDENADORA DA
DIvisÃo-

,º-ONCLUSAO

I _ ENTRA ASSIM O CBPE NO SEGUNDO ANO DE PLENA AT~
VIDADE, JÁ COM OS SEUS DEPARTAMENTOS INSTALADOS EM SEDE PR6--PRIA, SOB A MESMA DIREÇAO EXECUTIVA· A PRO O U T ,~).j, ID A O E O E SEU S

TRABALHOS APARECE EXPRESSIVAMENTE EM LIVROS, REVISTAS, COLA-
BORAÇAOES COM A ADMINISTRAÇÃO P6BLICA E PROJETOS DE PESQUISA
EM PLENO DESENVOLVIMENTO' ~ DE NOTAR-SE QUE NEM TODAS M FO~
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, ,.,.
MAS DE TRABALHO DE UM ORGAO DESSA NATUREZA SE TRANSFORMAM EM
DOCUMENTOS- CONTACTOS, SUGEST~ES, ACUMULAÇ;O DE EXPERllNCI-
AS EM ROTINA INEXPRESSIVA, NEM POR ISSO DEIXAM DE CONSTITUIR
TRABALHO FECUNDO, EMBORA SILENCIOSO-

I I. ALGUNS DOS PROJETOS DE PESQUISA EM ESTUDO, DEi
XAM DE SER ASSINALADOS NESTE RETROSPECTO, AINDA EM FASE PR~
LIMINAR, ANTES DE ATINGIREM PLENO DESENVOLVIMENTO. S;O TOM~
DAS DE CONTACTO COM CERTOS PROBLEMAS, FEITOS COM CAUTELAS E
MESMO RESERVA, DENTRO DO ESP(RITO CIENT(FICO QUE INSPIRA TAIS

,.,.
INVESTIGAÇOES·

ESTEJAM
I I I. EMBORA AQUI/MUITO VIVOS OS RESULTADOS DAS ATI-

,.,.
VIDADES DO CENTRO NESTE PRIMEIRO TRIMESTRE, NAO TERMINAMOS

,.,. A
SEM UMA CONSIDERAÇAO ESPECIAL PARA AS TAREFAS ANONIMAS DA AQ
MINISTRAÇ;O E O SILENCIOSO E N;O DOCUMENTADO LABOR DE V~RIOS
DOS NOSSOS SERViÇOS-

C B P E, A B R I L O E 1958 •

P~RICLES MADURE1RA DE PINHO
DIRETOR EXECUTIVO

ANEXOS: ORÇAMENTO PARA 1958
BALANÇO PATRIMONIAL
BALANÇO ECONÔMICO
BALANÇO FINANCEIRO
BOLETINS MENSAIS
RELAT6RIO DO PROF. GUY DE HOLLANDA
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M,E.O. - I.N.E.F ••.•CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
ORÇAMENTO GERAL PAR4 1958

RECEITA DESPESA
. ,

PIPJ)~9 TE ª~~Saldos do exercicio anterior 1 -,
Compromissos assumidos ate 1.1 - Pessoal 1.700.000,00
31-12-57, c/anexo nQ 1 2.010.895,60 1.2 - Haterial Permanente 400.000,00, 1.3 - l"iateria1de Consumo 400.000,00Recursos livres ate~~5~
c/anexo nQ 2 1.083.718,30 1.4 - Serviços e Encargos 533.718,30
Fundo de reserva de 1957. 4.100.000,00 1.5 - Despesas de Viagens 200.000,00

·1.6 - Outras Despesas 200.000,0.0 3.433.718,.30
DOftilO'D& 1958 .

2 - DIV. DE EST. PESQ, EDUCACIONAIS
2.1 - Coordenaç:o e Assessoria 915.000,00

Ve~ba 1-6-1.3-8-27 :14.000.000,00 2.2 - Projetos 3.135.000.00 4.050.000,00.3- DIV. DE EST. PESQ. SOCIAIS
3.1 - Coordenação e Assessoria 850.000,00
3.2 - Projetos 2.750.000,00 .3".600.000,00

4 - DIV, DE DJC. E INF. PEDAGÓGICA
4.1 - Coordenação e Assessoria 2.400.000,00
4.2 .- Projetos 1.600.000,00 4.000.000,00

5 - DIV. DE AFERF. DO MAGISTÉRIQ
5.1 - Coordenação e Assessoria -5.,2- Projetos - -

6 - FUNDO DE RESERVA P/1959 4.100.000,00
7 - CCMPROMISSOS DE EXERC. lu'iTER. 2.010.895,60

~h194.61.3,92. 21.194'
J
633,90

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1958

--PERICLES !VJ.ADUREIRADE PINHO
DIRETOR EXECUTIVO

----iNfsfõ aFINou TEIXEIRA
DIRETOR DO I.N.E,P.
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M.E.C. - I.N.E.P. - CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
}

BALANÇO_~ATRIMONIAL

A X I V O P A S s I V O

DISPONÍVEL i EXIGtVEL
:Oaixa Econômica Federal

,
424.566,70 Resp. p/Exec. de Proj. 1956 375.644,30',Caixa 86.013,90 510.580,60 Resp. p/Bxec. de Proj. 1957 1.635.251,30 2.010.895,60

pALlZÁVEL NÃO EXIGtVEL
:'I.N.E.P. 6.000.000,00 A ,Patrimonio Liquido 2.524.887,50

: ,Suprimento C.D.P. 764.416,90 "Reserva Disponivei§·~.Adiantamontos 116.460,00 6.880.876,90 Em 31-12-1957 5.380.561,90 7.905.449,40\

INvERTIDO
Intalações e Equipàmentos~. 2,524,887,50

9.916.345,00 9.916.345,00-

Gerson Simões~ontciro
Contador-l~uxi1iardo CBm

(CRO - NQ 15.043)
Vbm.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1957

Péricles~Madureira de Pinho
Diretor Executivo

linisioS. Teixcira
Diretor do INEP
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M.E.C. - I.N.E.P. - CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONi~IS
BA~ANÇO ECONÔMICO

.'

E
' .

D S P E S A R E C E I T A, .."
RECEITil DE CONTRIBUIÇ1:0 ' . ,

~ESPESl~ lJ)MlNLS~TIV1~
Pessoal 1.850.052,10 Dotação do Orçamento da União
Material de Consumo ~6.753180 Verba 1.6.13.8 10.000.000,00
Serviços e Encargos 97.868,80
Da~ de Viagens 114.640,90
Outras Despesas 631.783,50 .3.741.099,10 RENDAS PATRIMONIAIS

DIVISKo DE EST. PESQ. EDUCACIONAIS Juros banc~rios - 1957 21.867,80
--C;ordenaç:o e Assessoria 700.797,00

Projetos 6.38.625,00 1.339.422,00
PIVISÃO DE EST. PESQ. SOCIillS RESERVi\S,DISPONiVEIS

Coordenag:o e Assessoria 981.075,80 ----r--Saldo do Exercicio de 1956 10.2~1.046,80Projetos 3.328.000,00 4.309.075,80
DIV. APERF. DO MAGISTÉRIO - .

Projetos - -
DIV. DE DOC. E INF. PEDAGÓGICA

Coordenação e Assessoria 792.617,10
867.617,10Projetos 75.000,00

TRlillSFERIDOPARA:
- Patrim~nio Llqu1,do 2.455.138,70

Reservas Disponiveis 5.380.561,90 7.,835.700,60
20.292.914,60 20.292.914,60..........----- ,

Vbm.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1957

------"'7-----i\.nisioS. Teixeira
Diretor do lNEP

----,- --Pericles Maduroira da Pinho
Diretor Executivo
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N.E.O. - I.N.E.P. - CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
BALANÇO FINANCEIRO

lt_EC~ I T A DESPESA

RECEITA DE CON'"l'RIBUIOi> , DESPESA ECONÔVuCA
Dotaç~o do Orçamento da União Despesas Administrativas , 3.141.099,10Verba 1.6~4.3.8 . 10.000.000,00 Div.Est.Pesq. Educacionais 1.3.39.422,00

RENDAS PATRIMONIAIS Div.Est.Pesq. Soci~is 4.309.fY75,80
Juros Banc~rios - 1957 21.867,80 Div. Aperf. Hagisterio, 2.200.000,00

Div. Doc. Infor. Pedagogica 867.617,10
S}~O DO EXERCtCIO DE 1956 NUTAÇOES PATRINONIAIS

Disponibilidades 1l.232.117,10 Aumentos do ativoHel1os:Restos a pagar de 1956 961.070,30 10.271.046,80 Inst.a1açõese Equipamentos 2.455.138,70"--- SALDOS PAP~ 1958
Disponibilidades e a realizar 7.391.457,50 ,~
~ - Restos a pagar 2.010.895.60 ..í.380.561,90

20.292.914,60 20.292.914,60
=======_l

-_ ..- - .- - ..•.. _.-; - ..._-------- ..

AGB.

,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1957

7~~-~-Peric1es l1adureirade Pinho
Diretor Executivo

--'-'-~--- --fu1isioS. Teixeira
Diretor Geral do CBPE



Ali1E.XO1

llliSTOSA PAGAR DE 1957
COMPROMISSOS ASSUMIDOS ATÉ 3~12/57

P R ° J E TOS - 1 9 5 6

CBPE-23
CBPE-29
CBPE-32
CBPE-33
CBPE-34
CBPE-36
CBPE-39
CBPE-42

PROJETOS-1957
DEPE

• ••••••••••••••••••••••••••••
75.000,00
23.760,00
65.000,00
49.564,20
30.500,00
70.000,00
21.771,00
40.049,10 375.644,30

• ••••••••••••••••••••••••••••

• ••••••••••••••••••••••••••••
• ••••••••••••••••••••••••••••
• ••••••••••••••••••••••••••••
~.•.............•.....•.••.••.•••..•...•....•......... ~...
•••••••••••••••••••••••••••••

CBPE"'43-DEPE-1 ·..................... 1.535,30
CBPE-45-DEPE-2 • ••••••••••••••••••••• 76.077,30
CBPE-46-DEPE-3 • ••••••••••••••••••••• 175,00
CBPE-56-DEPE-5 • ••••••••••••••••••••• 1J2.12°,OO 209.977,60
DEPS
CBPE-44-DEPS-11 • ••••••••••••••••••••• 108.537,80
CBPE-48-DEPS- 2 • ••••••••••••••••••••• 54.000,00

',--, CBPE-53-DEPS- 5 • ••••••••••••••••••••• 317.123,00
CBPE-54-DEPS- 6 • ••••••••••••••••••••• 57•.350,00
CBPE-5'1-DEPS- 7 • ••••••••••••••••••••• 13.022,.30
CBPE-58-DEPS- 8 • ••••••••••••••••••••• 17.,94~,20
CBPE-60-DEPS-10 •••••••••••••••••••••• 120,000,00
CBPE-62-DEPS-12 .,......•.....•....... }Qâ~7·30 718.533,60
D A H
CBPE-55-DAM-l •••••••••••••••••••••• 706.740,10 -2,~OlO.89? i60

Vbm.

,
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RECURSOS LIVRES EN 31/12/1957

DIHEQÃO E SECHETARIA
Pessoal
l'iaterialPermanente
Haterial de Consumo
Soréiços e Encargos
Despesas de Viagens
Outras Despesas

DIVISKo DE ESTUDOS E PESQ. EDUCACIONAIS
Coordenação e Assessoria
Projetos

DIV. DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS
Coordenação e Assessoria
Projetos

DIV. DOC. INF. PEDAGÓGICA
Coordenação e Assessoria
Projetoc

DIV .APE1!FEIQOAMEln'O DO .UJ1<;nSM~
Cccrdcnç;:o o il.CDOSacr1n
Projetos

/Vbm.

149.947,90
102.932,30

3.246,20
2.131,20

185•.359tlO
8.616'20 451.833,20

11.603,00
361.375,00 372.978,00

18.924,20

1.08,3.718,30
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